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			Para Vladimir, que 
chegou iluminando 
uma velha noite
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			HOUVE UMA NOITE MAIOR QUE AS OUTRAS.


			E FOI NELA QUE TUDO ISSO ACONTECEU.
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			O menino se levantou e foi acordar a mãe.


			–  A noite acabou.


			–  Acabou nada. Está escuro ainda.


			–  Eu vi a noite passando e um clarão vindo atrás.


			Nada de dormir naquela casa depois disso, porque o menino cismou que já era dia, sendo ainda noite.


			Todo mundo se levantou.


			A mãe, o pai, o irmão menor, que, por ser pequeno, entendeu logo aquele tempo virado. 


			Gente pequena entende certas coisas muito melhor.
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			Os quatro foram para a sala e se sentaram lá com cara de sono.


			– Como é que é? – perguntou o pai.


			– Explica isso, porque está tudo escuro lá fora – falou a mãe.


			– Eu sei onde fica o fim da noite – avisou ele, seguro de si. 


			– E a gente pode ir até lá? – perguntou o menino menor.


			– Só se eu for na frente – respondeu, cheio de autoridade.


			E foi assim que começou a mais fantástica viagem já feita por aquela família. 


			O clarão que morava no fim da noite existia. 


			Mas ninguém via. 


			Só o menino via.
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			Era uma família brasileira de uma cidade grande, bem parecida com muitas outras. Os quatro eram bem bonitos. O pai era preto, a mãe era branca. O menino maior era loiro de cabelo enrolado, o menor era moreno de cabelo liso.


			Cada um calçou suas botas e fez uma pequena mochila com algumas roupas e lanches para comer na viagem. O menino maior, pelo sim, pelo não, colocou mais biscoitos do que tudo.


			Encontraram-se na sala, prontos para a viagem.
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